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O artíao em epiarafe esclarece d a foraa oportuna 

defin i tiva um !ato que , ••bora ponto pacíf i co para eapecia ­

l i ttAI e pttqu!tadoroa exp•rlaant alt, ainda • de difícil aeci 

taç.io para c:ui c.oa: oa p r incipio , podo-se obt e r o valor de u::.o 

1 r andcza co= preciaão aulto aelbor do que a aanor diviaio da 

es cala da equipaaento da aedida utili zado , doado que DOI d a ­

diquaaoa a obter u• nüaaro auCicieo t eaenta srande de aodldoe 

independon tca entro ai . H~, no encanto , ua alptcto da quea­

tâo que aeracc ••r coaentado: para que iato aeja poltÍval, e 
necettÁr{o que ot dados obtido• apreaenteo uaa coneiderãvel 

diepereio. Em outra• palavras . é nacoeeãrio que o a l ttaaa de 

co le ta do dado• poteua uao aeaaibi lldada tal que peraita que 

•• toroea apare nte• •• Clutuacõea da ~randeza que e1 t Á aendo 

aad ida . Clutuacõoa ea ta a aeap r c prcaentce no decorrer de: qu.J.! 

quer procaaao de madicio (2). Eata aaaun to encontra- •• tr a t~ 

do na r efe r êocia 3 , o nda 10 eatabel a ca u• cri t ârio para que 

ae potaa atribuir alaua teotido a o trat•••nto et t at i a t ico do1 

dadoa . Llaita r-aoa- eaoa aqui a expor eata c r itério, a t ravêa 

de ua axaaplo. 

Seja o prob l eaa de d a teralaar-te o inau l o de deavio 

•iniao de ua rai o lu•inoto ao pa11ar por u• pri••• do bate 

triaaaular. Oiapoaoa , alêa do priaaa, de ua dieco coa a bo r-
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da araduada de doia •• doia araua I da uaa Clll d a Jâapada, 

coao 01 do coaheciacnto equipaaeoto B~ader, c de ua aapêctr~ 

aatro com etcala dotada de nõalo para lt iturae de atê ua dê­

cimo de arau , coao oa ueualaenta exi1 tente1 noa labo ratõr loe 

de Pi alca Ceral. 

Ba priaeiro luaa r, aeocionaaot que a aituação p ropo~ 

ta na r eferiacla I aio é típlca doa laboratório• da Píaica 

!xperiaantal, já que uaualaenta o petquiaador oão diapõa de 

da&anaa da aquipaaentoa equiva l antaa nea conta coa a colabo­

r ação de de&eoaa de oparadorea. Para obter aedidaa o maia l~ 

dependente• poea{vo l cnt r • al, recor rerá ele ao procedlmeoto 

de reajuetar intelraaeota eau aquipaaeoto a cada oova aedlda. 

Doeta foraa , eventuaia vício• da aootaaoa (por exeaplo , aau 

direcionaDanto do feixe luainoao aobre o dlaco ou poalciona­

aento incorreto do pritaa) , que pod e rlaa redundar ea erro1 

littaa.ticoa , tão convertidoa ca erro• aleatórioa , paaaívelt 

de trataaanto aediaate procedi•entoa a•tat!atieoe , no meaao 

contexto de outroa e rroa alaatõrioa provaniaataa da outraa 

!ontaa (f lutuação de conditõea •• t~rn~a. variacõaa lnLrlnta­

caa da a rand eza a medir , etc). 

Supoabaaol, prlaeiraacnte, que o oper•dor não eej1 

aulto h•bilidoto 1 aio conelaa uma boa colla•çio do falxc l~ 

ainoto , da aodo que 1Õ p0111 diacriainar entre âasutoa que d! 
terea de doit arau• entre 1i . Neato cato , a aanelbitldad& do 

aiateaa de coleta de dado1 aerã lneuticienta até meeao para 

evidenciar o afeito doa r ••Juatea aucettlvoe. A Tabela l . A 

moatra que, oeata eituação , obter-te-la rapttltlva•ente •••­

pre o ••••o reaultado. No entanto, u• operado r aaia habllld~ 
ao podaria ob t er uga aelbor co liaaçio do toize l ualnoao, pe~ 

aitlndo- ea fa~et laituraa interpolada• na aacala, obtendo ·~ 

tio OI dadot da Tabela 1.1, intarvaladoa da ua arau. Já a T~ 

bela l.C aoatra coao aarl1a 01 ratultadot obtidoa caa o ea ­

pectrõaetro, ua equipaaanto bea aala aenaLvel. 

lxpre•••-•• • ae r alaente, o raaultad o de uma aâria de 

a edidaa pala aua aêdia , aatlmando- 11 o intervalo de confian­

ça pelo daavio padrão da aédla (lquaçio 8 d• raf. 1). A apli 
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cacio inditcri•lnada detta r eara nat tri t tituacÕtl da Tabe­

la t. lavari~ ao abtu rd o de atribuir-te a aaior precla8o (•~ 

r o &ero) Jua taaonta ao va l or obcido da Coraa aalt grotaelra 

(Tabela I.A). Devo-se isto ao tato de que, uvldoncemente , 01 

dados ob t idot desta f oraa não 10 prestam a interprataç8o via 

Teoria do Erros. No cato C , onde o aqulpaoento !oi su!icico­

tccaente aenafval para de t ectar •• va r lacõoa aleatórias d:. gra,!!_ 

de:a a aedir , o detvio padrão ~.aaa dúvida. u•• boa lndlcacio 

do intervalo do conflant• · Hat no cato 8, uaa tltuacâo int•! 

aedlâ rlat poder,ae-ia atribuir 1l1ua tign(ficado àt a r ande­

~11 et tatf tticatl Eis aí jue ti flcada a necettidadt do ua c r ! 

tárlo , o qua l pa ttaaot a axpo r ( l). 

tnicial•onte, vaaoa definir a lapreci1io de l eitu r a 

l L co=o tendo a aetada da difcrenca entre doi a valoroa vi~i­

nhot capa:ct de aerea diacrlalnadoa ao procedimento de aed! 

da. A Tabela l contém 01 valoret de IL corre1pondente1 a ca­

dA caso . Se o dctv[o padrio de uma medida ror aaio r do que 

lL (CAIO C). o de•vlo ptd r ão d a méd ia e UQG boo et Li mativa do 

intervalo de con! lonço, e podd-lt redutir indefinidaaente 

aarse• de incer teza tobre o valor da srande&a •Õdlda , deade 

que te auaente l ndetlaidaacnte o oúaero de aedições reali~•­

dal coa Cite inttrumento. Caao contr.rlo (dctvio pad r io das 

a.edldat aonor do que lL, caso A). deve-ae cont l dorar o pró­

prio valor d ~ IL como a incortc~a no va l or da grandeza =edl 

da, c não te pode pretender obter certeza maio r do que etto 

• • diante repetiç3o do procedimento de aedida. Aaala, no1 ca­

to& A c C da Tabela 1, expreaeoríaaot 01 r eaultadoa da ••­

auinte. fo r aa: 

Cato A: • (4 2 .< I ) 0 

• (41 , S9 ~ 0,04) 0 

No CAIO I , a diepartâo da1 acdídat ainda é pequena, 

de torte que o resultado aerâ expraaao coao 8 - (4 1, 7 !O . S) 0 • 

sendo taa.béa: iaprodutivo pro11e1uir na coleta de dadoe. 0.!_ 

ve-te advertir que, quando o desvio padrão de uaa aedida for 

pouco aal o r do qu a IL, sendo taabea ele uaa a r ande&a aujeita 
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a i ocerte&a, dever- la-á calcular um intervalo de confiança 

pa ra o d11vio pad r ão . de •odo a aaber- •• o quanto é provável 

que e l e ••j• ••••o aaior do que t L; ou catão, prudentaaeote. 

aba adooar- ee - ã a avaliacio eetat\etlca. adotaado-ec o próprio 

valor de l L coao lnceTteza aa1 aedidae. 

TABElA J - Tria conjunto• de oedidaa do inaulo de deavio o.ialao e de u. 
prhaa, obtido• coa equlp&Mat o• de di(eraatae aeMibili.S..­
del , conlor11111 upoeto no t u to. f repreeenta a freqUô..nciG. 
coa que c.ada valor foi obtido. Abalao doe dado1 , eetâo líata 
doe • pela OTdc:a, a Mdla • o de1vlo padrão de ua Dtcllda , Õ 
deavlo padrão d& Didia • a l-.pr&chão de leitura, eau V.lti­
u derinlcla no t axto (todo• oa va lore1 expr11101 M araua). 

A c 

42 1S 41 41.3 

42 10 41.4 

41.' 
41.6 

41.7 

41.8 

41.9 

õ 42 41.67 41.59 

•e o 0.49 0.16 ., o 0.13 0 .04 

u 0.5 0.05 
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